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do povo negro, das mulheres, LGBTs e todos os oprimidos 
contra os capitalistas e sua guerra sociaf. . 
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A partir do momento que a família 
é dissociada, surgem os problemas 
sociais que estamos vivendo e atacam 
eminentemente nas áreas carentes, onde 
não há pai nem avô, é mãe e avó. 
E por isso torna-se realmente 
uma fábrica de elementos 
desajustados e que tendem a 
ingressarem narco-quadrilhas 
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HAMILTON MOURÃO (PRTB), 
general da reserva e vice de 
Bolsonaro. Você leu certo, para o 
generalzinho família só com mãe 
e avó é fábrica de bandido. 
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As tramoias de Paulo Guedes 


Apresentado por Bolsonaro 
como seu ministro da Fa¬ 
zenda em caso de eleição, o 
economista Paulo Guedes é 
citado num processo recém- 
-julgado pela Justiça Federal 
como beneficiário de um es¬ 
quema fraudulento que pro¬ 
vocou perdas milionárias à 
Fundação de Assistência e 
Previdência Social do BN¬ 
DES (Fapes) na Bolsa de 
Valores. Segundo a senten¬ 
ça de 3 de julho, proferida 
pelo juiz Tiago Pereira, da 
5 a Vara Criminal do Rio de 
Janeiro, os documentos reu¬ 
nidos no processo apontam 
que a GPG Participações, de 
Paulo Guedes e de seu ir¬ 
mão, faturou R$ 600 mil em 
apenas dois dias de operação 



na Bolsa, por meio de uma 
ação fraudulenta conduzida 
pela corretora Dimarco. No 
período investigado, o fun¬ 
do de pensão, também sob 
a batuta da corretora cario¬ 
ca, amargou prejuízo de R$ 
12 milhões. Os clientes ci¬ 
tados como beneficiários do 
esquema, incluído aí Gue¬ 
des, ganharam R$ 5 milhões. 
O juiz é categórico ao con¬ 
cluir que as fraudes come¬ 
tidas pela corretora benefi¬ 
ciaram o mentor econômico 
de Bolsonaro e outros inves¬ 
tidores. Ele teve sucesso em 
todas as 17 operações que 
fez, enquanto os prejuízos 
ficavam sempre com a Fa¬ 
pes e seus 3,4 mil associa¬ 
dos à época. 


O bife Maduro 



A crise na Venezuela, entre 
outras tristes consequências, 
como o drama dos refugiados, 
fez a população perder oito 
quilos per capita em 2016 e 
11 em 2017. Um relatório do 
próprio governo revelou que 
mais de 60% dos venezuela¬ 
nos afirmaram acordar com 
fome por não ter dinheiro su¬ 
ficiente para comprar comida. 
Cerca de um quarto da popu¬ 
lação come menos que duas 
refeições por dia. O presiden¬ 
te Nicolás Maduro parece es¬ 
tar se lixando para tudo isso. 
Recentemente, ele foi filmado 
no restaurante do chef turco 
conhecido como Salt Bae, que 
tem restaurantes de luxo na 
Turquia, em Dubai, em Abu 
Dhabi, em Doha, em Miami 
e em Nova York. Todos eles 
são frequentados por celebri¬ 


dades, atletas famosos e gran¬ 
des empresários. Eles pagam 
até mil dólares por uma re¬ 
feição com suculentos bifões 
de primeira linha. No vídeo, 
postando pelo próprio chef. 
Maduro surge degustando os 
pratos, enquanto Salt Bae faz 
uma performance breguíssima 


ao cortar carrés de cordeiro. 
Tudo isso só mostra o quanto 
a Venezuela é um país capita¬ 
lista. Enquanto o povo pobre 
vive na extrema pobreza, os 
governantes e a burguesia se 
refastelam no luxo e na cafo- 
nice típica das classes domi¬ 
nantes. 



FALE CONOSCO VIA 
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Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 
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NAO BASTA TIRAR 0 BODE DA SALA 

Queremos mudar isso 
tudo que está aí! 



A classe trabalhadora conhe¬ 
ce bem a metáfora do bode 
na sala. Quando as coisas 
estão muito ruins e a classe traba¬ 
lhadora se revolta e quer mudança, 
vem a patronal com algo ainda pior 
para ver se nos contentamos com a 
situação ruim. 

Assim é a candidatura de extre¬ 
ma direita de Bolsonaro: o bode na 
sala. E outros, que são muito ruins, 
aparecem como um mal menor. 

Desde 2013, pelo menos, a classe 
trabalhadora e a juventude brasilei¬ 
ra lutam e demonstram que a vida 
está ruim, que ninguém quer a situ¬ 
ação que vivemos hoje, que só piora. 
Porém os sucessivos governos capi¬ 
talistas - Dilma, Temer e a maioria 
dos candidatos atuais - só têm coisa 
ainda pior a nos oferecer. 

Você está enfurecido, porque 
quase todo mundo está desempre¬ 
gado na sua família, porque querem 
rebaixar seu salário, estão confiscan¬ 
do seus direitos trabalhistas e que¬ 
rem acabar coma sua aposentadoria. 
Você ainda encontra pela frente um 
candidato que defende torturador, 
que é machista, homofóbico e ra¬ 
cista, defende a tortura, seu vice diz 
que família só de mãe e avó (isto é, 
sem homem) é fábrica de bandido! 
Algo realmente asqueroso. 

Aparece, então, aquele pessoal 
que te deixou sem emprego, sem sa¬ 
lário, numa escola com goteira, com 
dívida para pagar e promete tirar o 
bode da sala. Você pensa que, ti¬ 
rando o bode, já trará algum alívio. 

Mas pera aí! Não temos de acei¬ 
tar nem bode na sala, nem que ti¬ 
rem só o bode e tudo continue muito 
ruim. A classe trabalhadora, unida 
e em luta, pode expulsar o bode e 
também dizer um basta a tudo que 
está ruim. 

Você pode pensar: será que vo¬ 
tar no menos pior não seria evitar 
um mal maior? 

Entendemos e compartilhamos 
da rejeição a Bolsonaro, mas não 
derrotaremos de verdade esse sujeito 
e o que ele representa com eleições. 
Derrotaremos o bode na ação direta. 
Se ao invés de fortalecermos a união 
dos de baixo, nossa organização e 
nossa consciência, apoiarmos can¬ 
didatos comprometidos com o siste¬ 
ma, com grandes empresários e ban¬ 
queiros, estaremos enfraquecidos e 
desguarnecidos diante de candida¬ 


tos que vão nos atacar no primeiro 
dia do novo governo. 

Bolsonaro é a cara mais nítida 
da crise do sistema capitalista que 
expõe suas vísceras em meio a uma 
profunda crise estrutural. Ele tam¬ 
bém é expressão da falência do mo¬ 
delo econômico e político aplicado 
pelo PSDB e pelo PT nos últimos 20 
anos. A crise da democracia dos ri¬ 
cos, esse sistema de representação 
burguesa comprado pelas grandes 
empresas e pelos bancos, expressa- 
-se no PSDB, no PMDB e no PT e 
num Judiciário também a serviço 
dos bandos burgueses. Todos dis¬ 
putam quem vai controlar a econo¬ 
mia e o Estado no próximo período 
e que setor da patronal será mais 
beneficiado. 

Bolsonaro expressa a cara mais 
perversa de uma burguesia servil, de 
origem escravocrata, que entrega o 
Brasil para os países ricos, suas mul¬ 
tinacionais e bancos. Uma burguesia 
que é sócia-menor do imperialismo, 
às custas da rapina do país, da su- 
perexploração dos trabalhadores e 
da miséria da maioria da população. 

Bolsonaro é a expressão mais 
profunda da política dos ricos 
para a crise do sistema capita¬ 
lista. Eles querem entregar tudo 
o que resta no país para o capi¬ 
tal estrangeiro e aumentar a ex¬ 
ploração. Seu ódio aos de baixo, 
seu racismo, seu machismo e sua 
homofobia, seu amor aos latifun¬ 
diários e à violência contra os 
pobres, tudo isso é a cara mais 
abominável do projeto capitalis¬ 
ta de jogar a crise nas costas da 
classe trabalhadora e dos oprimi¬ 
dos. Eles querem nos dividir para 
aumentar a exploração. 


Sendo Bolsonaro, a cara mais 
abominável do capitalismo em cri¬ 
se, ele não é o único candidato que 
defende um programa capitalista, 
de guerra social contra os pobres. 

Representando o apoio de dife¬ 
rentes setores do mercado e com di¬ 
ferentes propostas entre si, as demais 
candidaturas que hoje disputam a 
ida a um segundo turno - Alckmin, 
Marina, Ciro e Haddad - estão a ser¬ 
viço do sistema e dos banqueiros. 
Todos eles vão atacar nossas apo¬ 
sentadorias, manter o grosso da re¬ 
forma trabalhista de Temer, realizar 
privatizações e parcerias público- 
-privadas, que são privatizações dis¬ 
farçadas. Todos se comprometem a 
garantir a disciplina fiscal, ou seja, 
ter como prioridade o pagamento da 
dívida aos banqueiros. 

Qualquer um deles que ganhe as 
eleições, assim como Bolsonaro, vai 
nos atacar brutalmente. Devemos 
nos preparar desde já. Vamos unir 
os de baixo para não aceitar nenhum 
ataque, para fazer greve geral. 

Uma coisa é certa, mesmo com 
diferenças entre si, eles têm um acor¬ 
do: atacar a classe trabalhadora e 
aumentar a entrega do país. 

Bolsonaro é um bode na sala e 
precisa ser enxotado, mas não va¬ 
mos mudar nada votando em Alck¬ 
min, Marina, Ciro ou Haddad. Pior 
ainda: não estaremos nos preparan¬ 
do para derrotar na luta as reformas 
contra a nossa classe que todos eles 
vão fazer em favor dos banqueiros. 

Para mudar de verdade o Bra¬ 
sil, precisamos fazer uma rebelião 
operária e popular para que os tra¬ 
balhadores governem em conselhos 
populares e façam uma transforma¬ 
ção social no Brasil. 
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BORAPRARUA! 


Contra o machismo, Bolsonaro e a 
exploração, vamos fazer rebelião! 


ERIKA ANDREASSY 
V J DA SECRETARIA NACIONAL 
DE MULHERES 


A disputa eleitoral se in¬ 
tensificou com o sur¬ 
gimento de uma mo¬ 
vimentação das mulheres 
contra a candidatura de Bol¬ 
sonaro. Na esteira do grupo 
Mulheres Unidas Contra Bol¬ 
sonaro, criado no Facebook, 
estão sendo chamados atos 
de rua para o dia 29 de se¬ 
tembro. Esse não é um fenô¬ 
meno novo. Também ocor¬ 
reu com Trump, nos Estados 
Unidos, e com Marine Le Pen, 
na França. É também expres¬ 
são, no terreno das eleições, 
da polarização social e polí¬ 
tica do país. 

Por um lado, há um for¬ 
talecimento de candidatu¬ 
ras que se valem de dis¬ 
cursos reacionários e pre¬ 
conceituosos, direcionados 
especialmente aos setores 
oprimidos. Por outro, isso 
tem provocado uma reação 
que, muitas vezes, ultrapas¬ 
sa a própria eleição. 

Não é de hoje que Bolso¬ 
naro aponta sua metralhado¬ 
ra giratória contra as mulhe¬ 
res e, também, contra negros, 
LGBTs, imigrantes e quilom- 
bolas. Ele já defendeu que 
mulher deve ganhar menos 
porque engravida e minimi¬ 
zou a violência contra a mu¬ 
lher, os estupros e os femini- 
cídios. Bolsonaro também é 
conhecido por gritar e xingar 
mulheres, como no episódio 
em que chamou a jornalista 
da Rede TV, Manuela Borges, 
de idiota e analfabeta. Em 
outra ocasião, declarou que 
só não estupraria a deputada 
Maria do Rosário (PT-RS) por¬ 
que ela era feia e não fazia o 
tipo dele. Não por acaso, ele 
acumula uma enorme rejei¬ 
ção pelo eleitorado feminino: 
49% das mulheres afirmam 
que não votariam no candi¬ 
dato de jeito nenhum. 

Bolsonaro tem um históri¬ 
co de apoio a medidas contra 
a classe trabalhadora. Votou a 
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favor da reforma trabalhista, 
da lei das terceirizações e do 
teto dos gastos, que congela 
por 20 anos o investimento 
em saúde e educação. Bolso¬ 
naro é um picareta que enri¬ 
queceu na política, defende 
a reforma da Previdência, as 


privatizações e a redução de 
impostos para as empresas. 
Por isso, é mais do que com¬ 
preensível que as mulheres 
estejam se organizando para 
barrar sua eleição. É muito 
progressivo que essa organi¬ 
zação se dê nas ruas. 


ELE NAO! ELA SIM! 


Mulheres contra 
Bolsonaro votam 
em Vera! 


Para derrotar Bolsonaro, 
o machismo e a exploração, 
o caminho é a mobilização e 
as ruas. É importante que se 
diga também que, para defen¬ 
der as mulheres trabalhadoras, 
não basta combater só Bolso¬ 
naro nem apenas ser mulher. 
Precisamos combater todos os 
candidatos e projetos que, in¬ 
dependentemente do discur¬ 
so, aprofundam, na prática, a 
opressão e a exploração sobre 
as mulheres trabalhadoras, se¬ 
jam os diretamente burgueses, 
como Alckmin (PSDB), Ciro 
e Kátia Abreu (PDT), Marina 
(REDE), sejam aqueles que de¬ 
fendem a conciliação de clas¬ 
ses, como Haddad (PT), e a 
reforma do capitalismo, como 
Boulos (PSOL). 

Precisamos unir a clas¬ 
se trabalhadora em torno de 
um programa que atenda aos 
nossos interesses. Para ga¬ 
rantir emprego, saúde, edu¬ 
cação, transporte, moradia e 
terra, bem como combater o 
machismo e a violência con¬ 
tra as mulheres, é necessário 
suspender o pagamento da dí¬ 
vida aos banqueiros, que con¬ 
some quase 50% do orça¬ 
mento público. É preci¬ 
so investir esse dinheiro 
num plano de obras pú¬ 
blicas de construção de 
casas populares, hospi¬ 
tais, creches, lavande¬ 
rias públicas e restau¬ 
rantes comunitários para 
acabar com o desempre¬ 
go e garantir servi¬ 
ços de qualidade 
para a população 
e reduzir a du¬ 
pla jornada da 
mulher. Além 
disso, é neces¬ 
sário promo¬ 


ver políticas de enfrentamen- 
to ao machismo, por meio de 
campanhas publicitárias, e im¬ 
plementar serviços públicos e 
profissionais capacitados para 
atender mulheres em situação 
de violência. 

Por isso, nessas eleições, 
a única candidatura que re¬ 
presenta os interesses das 
mulheres trabalhadoras é a 
candidatura de Vera e Hertz, 
a única que defende um pro¬ 
grama de ruptura com o sis¬ 
tema capitalista e aponta 
para uma saída socialista 
para a classe trabalhadora. 
É a única que faz um cha¬ 
mado à rebelião para impor 
esse programa, pois sabemos 
que não será pelas eleições 
que vamos resolver nossos 
problemas, mas somente or¬ 
ganizando os de baixo para 
derrubar os de cima. 

No dia 7 de outubro, vote 
contra Bolsonaro, o machismo 
e a exploração. Vote por uma 
rebelião e pelo socialismo! Vote 
Vera 16! 

















Opinião Socialista • Negros 




Rebelião contra as opressões 



HERTZ DIAS 
CANDIDATO A VICE- 
PRESIDENTE PELO PSTU 


A advogada Valéria Santos , vítima de uma atitude racista do 3 o Juizado em Duque de Caxias. 


M o dia seguinte ao que a 
advogada negra Valéria 
Santos foi algemada e 
jogada ao chão no 3 o Juizado Es¬ 
pecial Cível de Duque de Caxias 
(RJ) simplesmente por exigir 
a inclusão de uma contestação 
num de seus processos, o Supre¬ 
mo Tribunal Federal (STF) rejei¬ 
tou a denúncia feita contra Jair 
Bolsonaro por prática de racismo. 
Segundo o ministro Alexandre 
Moraes: “[as declarações de Bol¬ 
sonaro] apesar da grosseria , da 
vulgaridade , não me parecem ter 
extrapolado limites da sua liber¬ 
dade de expressão qualificada 
O mesmo tribunal que libe¬ 
rou geral a terceirização, numa 
descarada legalização do traba¬ 
lho semiescravo, liberou um ra¬ 
cista declarado, sob a alegação 
de liberdade de expressão. Num 
país em que muitos negros são 
mortos por causa do racismo, o 
que o STF fez foi criminoso. 

A nossa Valéria, por exemplo, 
já teve dois de seus irmãos mor¬ 
tos. Sua remuneração mensal é 
de R$ 1.500, ou seja, ela está en¬ 
tre as mulheres negras que, se¬ 


gundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (Pnad) 
têm média salarial 60% inferior 
à de um homem branco. Igualar 
essa média salarial e combater 
o genocídio negro jamais será 
obra de um Judiciário que exala 
casa-grande por todos os poros. 

Não por caso, na mesma se¬ 
mana em que ocorriam esses ca¬ 


sos, morria, por ataque cardíaco. 
Dona Dijé, liderança quilom- 
bola do estado do Maranhão. 
Além das ameaças de morte, 
Dijé sofria pela “ própria pres¬ 
são e tristeza de ter lutado tan¬ 
to localmente e nacionalmente 
e de hoje ver os fazendeiros de 
novo com possibilidade de re¬ 
tomar o território , comprando 


lotes das pessoas ”, como lem¬ 
brou Givânia Silva, da Coorde¬ 
nação Nacional de Articulação 
das Comunidades Negras Ru¬ 
rais Quilombolas (Conaq). Se o 
martelo da Justiça não pesasse 
tanto em favor dos empresários 
da agroindústria e do latifún¬ 
dio, Dona Dijé certamente es¬ 
taria viva. 


EQUAÇÃO SIMPLES 


Não romper com os capitalistas é 
governar para os opressores 


JÁ BASTA! 


Não devemos 
mais levar 
desaforo 
para casa! 

A nossa chapa é a primei¬ 
ra 100% negra da história 
deste país, o segundo mais 
negro do mundo. Somos os 
únicos a chamar os trabalha¬ 
dores a se rebelarem contra 
a o racismo, o machismo e a 
lgbtfobia como parte da luta 
contra o capitalismo. Defen¬ 
demos a suspensão do paga¬ 
mento da dívida e a imediata 
expropriação das 100 maio¬ 
res empresas que controlam 
as riquezas produzidas pela 
classe trabalhadora. Sem es¬ 
sas medidas, não será possí¬ 
vel garantir reparações his¬ 
tóricas para negros e indíge¬ 
nas nem frear o feminicídio 
e a lgbtfobia. 

Por essa razão, votar no 
PSTU significa preparar o 
terreno para uma rebelião 
operária e popular contra 
qualquer que seja o presi¬ 
dente eleito. Eles estão prepa¬ 
rando o caminho para mais 
ataques contra os trabalha¬ 
dores e os oprimidos, o que 
jogará mais lenha na foguei¬ 
ra do ódio de classe que não 
para de crescer. Como bem 
disse um dos tios de Valéria 
Santos: não devemos mais 
“levar desaforo pra casa”\ 



Concordamos que Bolso¬ 
naro precisa ser derrotado. 
Aliás, nenhuma candidatura 
tem denunciado tão firme¬ 
mente esse candidato quan¬ 
to o PSTU. Também temos 
acordo com os que falam que 
que negros, pobres, mulhe¬ 
res e LGBTs que votarem em 
Bolsonaro estarão votando 
contra si próprios. 

Contudo, afirmamos, sem 
meias palavras, que votar em 
Haddad (PT), Ciro (PDT), 
Marina (REDE), Alckmin 
(PSDB) ou qualquer um dos 
outros presidenciáveis, signi¬ 
fica votar também pela con¬ 
tinuidade do genocídio e do 


encarceramento negro, do fe¬ 
minicídio e da lgbtfobia, que 
cresceram absurdamente nos 
últimos anos em que todos 
esses candidatos e seus par¬ 
tidos estiveram no poder. 

Bolsonaro reivindica os 
massacres de Corumbiara 
(1995) e Eldorados dos Ca¬ 
rajás (1996) ocorridos sob o 
governo do PSDB, que ago¬ 
ra tem o corrupto Alckmin 
como candidato. Ele também 
reivindica a invasão militar 
do Haiti feita a mando de 
Bush sob o comando de Lula. 
Bolsonario diz que vai fazer 
o mesmo no Brasil, algo que 
o PT já fez com as ocupações 


militaresnos bairros em que 
residem negros e pobres. 

Em relação às demarca¬ 
ções dos territórios indígenas 
e à titulação dos territórios 
quilombolas, Bolsonaro de¬ 
fende a mesma política que 
Katia Abreu, a vice de Ciro, 
pôs em prática quando foi 
ministra da agricultura de 
Dilma (PT). O partido de Ha¬ 
ddad entrou para a história 
recente do país como o que 
menos demarcou e titulou 
territórios. 

Como todos sabem, Bolso¬ 
naro é lgbtfóbico declarado 
e é contra a descriminaliza- 
ção do aborto. Pois bem, o 



PT vetou o kit anti-homofo- 
bia nas escolas públicas e se 
negou a legalizar o aborto, 
algo que Marina Silva tam¬ 
bém é contra. 

Apesar das diferenças en¬ 
tre eles, todos se propõem 
a preservar esse tipo de so¬ 
ciedade, o que implica tam¬ 
bém preservar o racismo, o 
machismo e a lgbtfobia. Fla¬ 
grantemente, todos eles de¬ 
fendem o pagamento da 
dívida pública, incluin¬ 
do o PSOL. A equação 
é simples, não romper 
com os capitalistas, 
é governar para os 
opressores. 
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REFORMA TRABALHISTA E LEI DAS TERCEIRIZAÇÕES SIGNIFICAM... 

Mais exploração 




a BERNARDO CERDEIRAE 
ALBERTO ALBIERO 
DE SÃO PAULO (SP) 


A reforma trabalhista e a 
lei das terceirizações fo¬ 
ram apresentadas pelo 
governo Temer, deputados e se¬ 
nadores, meios de comunicação 
e empresários como um instru¬ 
mento de modernização da CLT 
e das leis trabalhistas. Segundo 
essa união muito suspeita de in¬ 
teressados, seria preciso moder¬ 
nizar uma legislação que vigora 
há 75 anos. 

Pura balela! A reforma tra¬ 
balhista e a famigerada lei das 
terceirizações fazem os direitos 
dos trabalhadores retrocederem 
ao século 19. Agora, alguns me¬ 
ses depois de sua aprovação, os 
trabalhadores sentem na pele 
os seus efeitos, principalmente 
quando são demitidos, procu¬ 


ram novo emprego ou querem 
reivindicar os direitos que o pa¬ 
trão não pagou. 

A burguesia. Temer, o Con¬ 
gresso e o Judiciário se aproveita¬ 
ram do momento em que a crise 
econômica mundial do capita¬ 
lismo atingiu o Brasil com toda 
a força, afetando principalmen¬ 
te os trabalhadores e os setores 
mais pobres. A crise gerou uma 
das maiores taxas de desempre¬ 
go da história do país. Hoje, são 
27 milhões se somarmos os de¬ 
sempregados, os subempregados 
e os que já desistiram de procu¬ 
rar emprego. Contando os jovens 
e outros setores que não con¬ 
seguem entrar no mercado de 
trabalho, já são 66 milhões sem 
emprego formal. 

O desemprego não é um 
fenômeno natural como uma 
enchente ou uma tempestade. 
É uma necessidade do siste¬ 


ma capitalista. Numa crise, 
os empresários demitem para 
diminuir custos e manter seus 
lucros. As demissões criam 
uma enorme massa de desem¬ 
pregados que são obrigados 
a aceitar qualquer emprego. 
Com isso, os empresários con¬ 
seguem rebaixar os salários e 
manter, e até aumentar, seus 
lucros, apesar da crise. 

Eles não pararam por aí. 
Aproveitaram a crise para re¬ 
baixar salários e retirar direi¬ 
tos de forma mais permanen¬ 
te. Para isso, fizeram a con- 
trarreforma trabalhista que 
tem um único objetivo: au¬ 
mentar a exploração dos tra¬ 
balhadores e aumentar o lucro 
dos empresários. Como? Mui¬ 
to simples. As medidas dimi¬ 
nuem o salário e aumentam a 
jornada de trabalho sem au¬ 
mentar o salário. 


É GREVE GERAL, MINHA GENTE 


Para revogar a reforma trabalhista e 
barrar a reforma da Previdência 


É preciso dizer que a refor¬ 
ma e a lei das terceirizações fo¬ 
ram aprovadas praticamente 
sem resistência, principalmen¬ 
te pela inércia das direções sin¬ 
dicais, que não fizeram uma 
greve geral como a que barrou 


a reforma da Previdência. Elas 
assistiram passivamente à vo¬ 
tação dessas leis no Congresso. 

É necessário retomar, com 
toda a força, a luta pela revoga¬ 
ção da reforma trabalhista e da 
lei das terceirizações. Para isso. 


é preciso uma luta unitária, uma 
greve geral chamada por todos 
os sindicatos e centrais sindicais 
para derrubar essa legislação ne¬ 
fasta e barrar as novas tentati¬ 
vas de se aprovar uma reforma 
da Previdência. 


1 


Como as principais 
medidas desta 
reforma diminuem 
seu salário? 


BANCO DE HORAS 

O patrão pode exigir que o 
empregado trabalhe mais num 
dia e compense essas horas 
em outro sem pagar horas ex¬ 
tras. O banco pode acumular 
várias horas e dias, devendo 
ser compensando em até um 
ano de acordo com a vontade 
da empresa. 

REGULAMENTAÇÃO DO 
PROGRAMA SEGURO- 
EMPREGO 

Antigo PPE, criado no go¬ 
verno Dilma, permite a redu¬ 
ção da jornada com redução 
do salário em até 30% por até 
dois anos. Com isso, o patrão 
diminui os custos quando suas 
vendas não andam bem. 

AJUDA DE CUSTO E 
GRATIFICAÇÕES NÃO SÃO 
MAIS INCORPORADAS AO 
SALÁRIO 

Muitas vezes, as empresas 
substituíam os aumentos por 
abonos, prêmios, ajuda de cus¬ 
to e gratificações, que depois 


eram incorporadas aos salários 
pela Justiça. Agora, isso não 
poderá mais acontecer, sendo 
que essa parte do salário não 
contará para efeitos de FGTS 
e aposentadoria. 

HORAS DE DESLOCAMENTO 

Pela antiga CLT, o tempo 
de deslocamento entre a casa 
do trabalhador e a sede das 
empresas de difícil acesso ou 
não atendidas por transporte 
público deveria ser pago pelo 
empregador. Pela nova lei, essa 
obrigação não existe mais. 

TEMPO NA EMPRESA 

Antes, todo o período em 
que o empregado ficava den¬ 
tro da empresa à disposição do 
empregador tinha de ser remu¬ 
nerado. Agora, só é considera¬ 
da hora a ser paga aquela em 
que o trabalhador está produ¬ 
zindo. A empresa não é mais 
obrigada a pagar o tempo que 
o trabalhador leva trocando 
de roupa ou fazendo higiene 
pessoal, por exemplo. 
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corte de direitos! 


2 1 0 trabalho precário 
I também rebaixa salários 



Rescisão do contrato 

3 

de trabalho e perda 
salarial 



Os diversos tipos de trabalho 
precário são uma poderosa arma 
na mão da burguesia para dimi¬ 
nuir os salários. Geram postos de 
trabalho mal remunerados, com 
duração limitada e sem vários di¬ 
reitos. Com isso, pressionam os 
trabalhadores regulares a aceita¬ 
rem salários menores por medo 
de serem substituídos. 

LEI DAS TERCEIRIZAÇÕES 

A nova lei permite o trabalho 
terceirizado em todas as ativida¬ 
des de uma empresa. Por exem¬ 
plo: numa metalúrgica, não só a 


segurança ou a limpeza, conside¬ 
radas atividades-meio, poderão 
ser terceirizadas, mas também 
diretamente a produção, chama¬ 
da de atividade-fim. Os terceiri¬ 
zados recebem salário menor, 
têm menos direitos e podem ser 
demitidos facilmente. 

TRABALHO INTERMITENTE 

Permite a contratação por 
apenas algumas horas por dia, 
apenas alguns dias ou horas 
por mês. É a oficialização do 
“bico”, ou seja, postos de tra¬ 
balho ultraprecários. Os pa¬ 


trões podem substituir traba¬ 
lhadores com contrato regular 
por outros intermitentes. 

CONTRATOS TEMPORÁRIOS 

Podiam ser de 90 dias no má¬ 
ximo. Agora, passam a ser de até 
180 dias prorrogáveis por mais 
90. Nos contratos temporários, 
o trabalhador não tem direito a 
aviso prévio, multa de 40% do 
FGTS e seguro-desemprego. 

AUTÔNOMO EXCLUSIVO 

Muitas empresas contratam 
o trabalhador como autônomo, 
deixando de pagar INSS, FGTS, 
férias, 13°, horas extras e ver¬ 
bas rescisórias na demissão. 
Quando o trabalhador conse¬ 
guia provar na Justiça que ti¬ 
nha um contrato de exclusivi¬ 
dade, muitas vezes ganhava 
esses direitos. Agora, com a 
criação do “autônomo exclu¬ 
sivo”, ele passa a ser um pres¬ 
tador de serviços sem vínculo 
de emprego. 


As verbas que um trabalha¬ 
dor recebe ao ser demitido (ver¬ 
bas rescisórias, FGTS, seguro- 
-desemprego) são muito impor¬ 
tantes no salário para ajudar o 
trabalhador e sua família até que 
ele consiga um novo emprego. 
No entanto, a reforma trabalhis¬ 
ta também atacou esses direitos. 

FIM DA HOMOLOGAÇÃO 
OBRIGATÓRIA NO SINDICATO 

Antes, a rescisão do contra¬ 
to de trabalho para quem esta¬ 
va empregado há mais de um 
ano tinha de ser homologada no 
sindicato. Agora, pode ser feita 
diretamente na empresa, sem 



qualquer assistência, permitin¬ 
do que o patrão roube à vontade 
nos cálculos. 

RESCISÃO DO CONTRATO 
DE TRABALHO POR COMUM 
ACORDO 

Patrão e empregado podem 
entrar em acordo para demissão 
e, com isso, o trabalhador ga¬ 
nhará menos. Receberá apenas 
metade do aviso prévio; a multa 
de 40% do FGTS cai para 20%; 
só poderá sacar 80% do FGTS; 
e não terá direito ao seguro-de¬ 
semprego. 

PDV QUITA TUDO 

Quando o trabalhador aderir 
a um Plano de Demissão Volun¬ 
tária, não poderá reclamar mais 
nada na Justiça, mesmo que des¬ 
cubra depois que tinha direito a 
horas extras ou insalubridade. 
Assim, a empresa deixa de pa¬ 
gar os direitos durante anos e, 
ao final, oferece uma migalha 
no PDV e sai no lucro. 
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Justiça do Trabalho: 
perdeu, vai ter 
que pagar 


c 

Como a jornada de 

3 

trabalho aumenta? 


A Justiça do Trabalho nun¬ 
ca foi a favor do trabalhador, já 
que, em geral, esse era obrigado 
a aceitar acordos rebaixados. 
Porém, pelo menos, era uma 
possibilidade de recuperar uma 
parte do salário não pago pelos 
patrões. A reforma trabalhista 
procura impedir que o traba¬ 
lhador conte com esse recurso. 

DIFICULTA O ACESSO À JUSTIÇA 
DO TRABALHO 

O benefício da Justiça gra¬ 
tuita somente será concedido 
a quem ganha 40% do teto do 
INSS (equivalente hoje a R$ 
2.212,52). Caso contrário, terá 
de pagar as custas do proces¬ 


so. Mesmo tendo o benefício, 
se for necessário fazer perícia 
e vier a perder, terá de pagar 
os honorários do perito. Além 
disso, o trabalhador terá de 
pagar honorários para o ad¬ 
vogado da empresa, entre 5% 
a 15% sobre o valor dos pe¬ 
didos que perdeu, que serão 
descontados do que ele venha 
a ganhar. Mesmo que não ga¬ 
nhe nada, vai ficar devedor por 
até dois anos. 

Se o juiz entender que o tra¬ 
balhador agiu de má-fé ao pedir 
algo que não conseguiu provar, 
poderá ser condenado a pagar 
uma multa de 1% a 10% sobre 
o valor que pediu. 



A contrarreforma também 
permite que os empresários pres¬ 
sionem os trabalhadores a traba¬ 
lharem mais ganhando o mes¬ 
mo salário, aumentando, assim, 
a exploração. 


JORNADA PODERÁ SER DE 
ATÉ 12 HORAS DIÁRIAS 

O patrão poderá exigir do 
empregado que faça uma jor¬ 
nada de 12 horas, com des¬ 
canso de 36 horas, sem paga¬ 
mento de horas extras. Antes, 
a extensão da jornada de tra¬ 
balho era de no máximo duas 
horas além da oitava e com 
pagamento de horas extras. 

HORÁRIO DE ALMOÇO 
DE 30 MINUTOS 

Obrigatoriamente, o inter¬ 
valo para o almoço era de, no 
mínimo, uma hora. Agora, po¬ 
derá ser reduzido a 30 minu¬ 
tos, em prejuízo à saúde do 


trabalhador. Estudos mostram 
que, quanto menor o interva¬ 
lo de descanso, maior o índice 
de acidente de trabalho. 

DIVISÃO DE FÉRIAS EM ATÉ 
TRÊS PERÍODOS 

Antes, as férias só po¬ 
diam ser divididas em duas 
vezes, sendo que um dos pe¬ 
ríodos não podia ser inferior 
a dez dias. Agora, podem ser 
parceladas em até três ve¬ 
zes, sendo dois períodos de 
no mínimo cinco dias cada 
um e outro de no mínimo 
14 dias, o que atrapalha o 
descanso do trabalhador e 
o convívio familiar. 
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VOTO ÚTIL ÉO VOTO N016 


Chega de escolher entre o 



A subida de Jair Bolsona- 
ro (PSL) nas pesquisas 
e a sua consolidação no 
primeiro lugar acenderam uma 
discussão que é típica do segun¬ 
do turno: o chamado “voto útil”. 

Muitos começaram a defen¬ 
der o voto num suposto mal me¬ 
nor para derrotar Bolsonaro. Há 
os que defendem o voto em Ciro 
Gomes (PDT), que poderia ter 
mais vantagem sobre o ex-ca¬ 
pitão num segundo turno. Ou¬ 


tros defendem Fernando Haddad 
(PT), principalmente depois da 
pesquisa do Ibope que mostrou 
o crescimento do candidato de 
Lula, alavancado pela máqui¬ 
na petista. 

O problema é que, na atu¬ 
al crise capitalista, todos esses 
candidatos, incluindo Alckmin 
(PSDB), Marina (Rede) e Meirel- 
les (MDB), têm um mesmo pro¬ 
jeto: jogar a crise nas costas da 
classe trabalhadora e aprofun¬ 


dar a guerra social que vivemos. 
Com todas as diferenças entre 
eles, compartilham do mesmo 
receituário. 

As eleições não vão mudar 
em nada nossa vida. O papel dos 
revolucionários nestas eleições, 
comandada por bancos e em¬ 
preiteiras, é o de fortalecer um 
projeto contra tudo o que está aí, 
que chame a luta e a organização 
da classe trabalhadora. Nestas 
eleições, voto útil é o voto no 16. 


FORA, COISO! 


Ele não! 


Bolsonaro, com toda razão, 
provoca nojo. É racista, machista, 
lgbtfóbico e defende a ditadura e 
os torturadores. É um candidato 
de extrema direita, conservador e 
autoritário, que deve ser enfren¬ 
tado e derrotado. Seu perfil se as¬ 
semelha ao de Trump nos EUA. 

Ficou encostado no Congres¬ 
so por 30 anos elegendo-se com 
um discurso pré-ditadura. Para 
disputar a Presidência, buscou a 
tutela de Paulo Guedes, um ban¬ 
queiro trambiqueiro e ultralibe- 
ral. Guedes é fundador do Ban¬ 
co Pactuai (atual BTG Pactuai) 
e dono de um grande grupo de 
investimentos. Defende medidas 
como a privatização de tudo o 
que resta no Brasil para pagar a 
dívida aos banqueiros. Uma de 
suas propostas é taxar o Impos¬ 
to de Renda de todo mundo em 
20% e isentar os patrões de pa¬ 
garem a Previdência na folha de 
pagamento dos trabalhadores. 

Bolsonaro, que queria fuzi¬ 
lar FHC por conta das privatiza¬ 
ções nos anos 1990, vestiu rapi¬ 



damente essa roupagem liberal. 
Guedes ainda o levou para bei¬ 
jar a mão da família Marinho, 
dona da Globo. Para completar, 
o banqueiro está sendo acusado 
de fraude num esquema envol¬ 


vendo o fundo de pensão dos 
funcionários do BNDES. 

Tudo isso mostra o que seria 
um possível governo Bolsona¬ 
ro: corrupto, privatista e contra 
os direitos dos trabalhadores. 
Nesse quesito, seria igual e até 
pior que os governos anterio¬ 
res. Além disso, propõe repri¬ 
mir, chacinar e encarcerar ain¬ 
da mais pobres, negros, campo¬ 
neses pobres, armando ainda 
mais os ruralistas e os patrões 
em geral. 

É a cara mais nítida do capi¬ 
talismo, que se revela em meio a 
uma profunda crise estrutural. 
É expressão, ainda, da falência 
do modelo econômico e políti¬ 
co do PT e do PSDB dos últimos 
20 anos. Mostra, também, a face 
perversa de uma burguesia ser¬ 
vil, de origem escravocrata, que 
quer entregar o Brasil aos paí¬ 
ses ricos e se tornar sua sócia- 
-menor às custas da rapina, da 
superexploração dos trabalha¬ 
dores e da miséria da maioria 
da população. 


VOTO INÚTIL 


Mas eles tam 


Bolsonaro não é o único 
candidato que defende um pro¬ 
grama capitalista e que, uma 
vez eleito, vai atacar os nos¬ 
sos direitos. As demais can¬ 
didaturas que hoje disputam 
um lugar no segundo turno, 
embora tenham diferenças en¬ 
tre si, como Haddad, Alckmin, 
Ciro e Marina, também estão 
a serviço desse sistema e dos 
banqueiros para fazer com que 
sejamos nós a pagar o preço da 
crise capitalista. 


pressionado ”. Na agenda de 
Haddad, estiveram JP Morgan, 
Morgan Stanley, XP Investi¬ 
mentos, BTG Pactuai e Itaú. 
Outros tantos estavam mar¬ 
cados, incluindo a Febraban, o 
sindicato dos banqueiros. 

A opção Haddad não tem a 
menor condição de fazer com 
que o país volte aos tempos 
pré-crise. O que o PT vai re¬ 
editar, nesse tempo de ofensi¬ 
va capitalista, é o estelionato 
eleitoral de Dilma. 


A OPÇÃO HADDAD 

Toda a propaganda petista 
tenta reforçar o motivo pelo 
qual Lula aparece na diantei¬ 
ra das pesquisas: saudade dos 
tempos de antes da crise. Em 
geral, não se tem ilusão no PT 
como em 2002, mas a forte cri¬ 
se social e econômica faz com 
que grande parte da população 
queira que pelo menos volte¬ 
mos à situação de antes. 

A realidade, porém, é bem 
diferente. O ex-prefeito de São 
Paulo realizou uma série de 
reuniões a portas fechadas 
com figurões do mercado fi¬ 
nanceiro. Segundo reportagem 
da agência Reuters, “quem teve 
contato com ele , ficou bem im- 


A OPÇÃO CIRO 

Quem assistir a alguma en¬ 
trevista de Ciro Gomes pode se 
assustar. Entre outras coisas, 
Ciro esbraveja contra o mer¬ 
cado e diz que vai revogar a 
reforma trabalhista. 

A prática aqui também des¬ 
toa do discurso. Ciro tem como 
vice Kátia Abreu, “rainha da 
motosserra”, ex-presidente da 
Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária (CNA) 
e inimiga declarada dos sem- 
-terra e dos indígenas. 

O programa de Ciro tem 
uma versão piorada da refor¬ 
ma da Previdência de Temer. 
Ele quer um regime de capi¬ 
talização, a exemplo do que 
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ruim e o menos pior 


bem não! 



a ditadura de Pinochet fez no 
Chile. Ao invés de contribuir 
para algum regime público, 
cada trabalhador foi obrigado 
a poupar e guardar o dinhei¬ 
ro num fundo sob as rédeas 
de alguma instituição privada. 
Resultado: os aposentados de 


lá estão ganhando menos que 
um salário mínimo. É a refor¬ 
ma sob medida para os ban¬ 
queiros. 

Ciro Gomes, por trás do fa¬ 
latório esquentado e radical, 
é um candidato que não mete 
medo no mercado. Pelo contrá¬ 


rio. Está comprometido com os 
banqueiros, o agronegócio e as 
grandes empresas. 


ALCKMIN, MARINA E CIA. 
DISPENSAM COMENTÁRIOS 

O candidato do PSDB, Ge¬ 
raldo Alckmin, não esconde 
suas intenções. É corrupto e 
ladrão de merenda. Declara 
abertamente que fará a refor¬ 
ma da Previdência caso eleito. 
Marina Silva (Rede) também 
não guarda pudores ao defen¬ 
der uma política neoliberal, 
incluindo a independência do 
Banco Central. Amoedo, Álva¬ 
ro Dias e cia. estão todos no 
mesmo time dos banqueiros. 



Geraldo Alckmin (PSDB) 



Boulos é puxadinho do PT 


O candidato do PSOL, Gui¬ 
lherme Boulos, apresenta- 
-se como única alternativa 
de esquerda. De fato, porém, 
é um puxadinho do proje¬ 
to do PT para estas eleições. 
Não apresenta um progra¬ 
ma de ruptura com o capi¬ 
talismo nem mesmo um pro¬ 
grama consequente no cam¬ 
po da libertação nacional, já 


que nem fala na submissão 
do país aos países ricos, aos 
banqueiros internacionais e 
multinacionais. Não propõe 
sequer a suspensão do pa¬ 
gamento da dívida. Já vimos 
o resultado do discurso das 
reformas viáveis por dentro 
do capitalismo e desse regi¬ 
me com o governo do Syriza 
na Grécia. 



CONTRA A EXPLORAÇÃO EAOPRESSÃO 


A saída é 
rebelião, e 
voto útil é 16 ! 


As principais alternativas 
colocadas, de uma forma ou 
de outra, vão governar para os 
mercados e contra os nossos 
direitos. No marco da crise do 
capitalismo, vão aprofundar 
a guerra social contra os de 
baixo, com o desemprego, a 
precarização e o aumento da 
pobreza e da miséria. 

É preciso derrotar Bolso- 
naro e o projeto que ele re¬ 
presenta, sim, mas é preciso 
derrotar também as demais 
candidaturas dos banquei¬ 
ros e dos grandes empresá¬ 
rios que, com diferenças entre 
si, vão nos atacar para valer 
com reforma da Previdência 
e a retirada de direitos. Preci¬ 
samos de unidade para lutar 
e impedir que continuem jo¬ 
gando a crise capitalista sobre 
as nossas costas. 

Seja para defender nos¬ 
sos direitos, seja para mu¬ 
dar para valer a sociedade 
e fazer uma transformação 
social, não podemos apoiar 
nenhuma das candidaturas 
que expressam qualquer 
setor dos banqueiros e dos 
grandes empresários, como 
as que estão aí. Todas elas 
vão nos atacar e não vão, in¬ 
clusive, defender os setores 
oprimidos de forma coeren¬ 
te. Para aprovar seus ataques 
contra nós, fazem todo tipo 
de aliança espúria. Lembre¬ 
mos das alianças de Dilma 
e as atuais alianças de Ha- 
ddad com os supostos gol¬ 
pistas do MDB. 

Então, chega de escolher 
entre a forca e a guilhoti¬ 
na. É hora de nos organi¬ 
zarmos, fazermos avançar 
a independência de classe 


dos trabalhadores e chamar¬ 
mos a mobilização em defe¬ 
sa dos nossos direitos. É esse 
o chamado que a candidatu¬ 
ra Vera e Hertz faz. Nestas 
eleições, cada voto no 16 for¬ 
talece esse chamado. 

O único voto útil nestas 
eleições é o rechaço a tudo o 
que está aí. É o voto contra a 
reforma da Previdência, pela 
revogação da reforma traba¬ 
lhista e contra o aprofunda¬ 
mento do ajuste fiscal que 
virá pelas mãos de Bolsona- 
ro, Haddad ou qualquer um 
dos principais candidatos. 

POR UM GOVERNO 
SOCIALISTA DOS 
TRABALHADORES 

Não adianta só ser contra 
as reformas da Previdência e 
trabalhista. É para ontem a or¬ 
ganização de uma greve geral 
pela revogação das reformas 
de Temer e dos ataques de 
Dilma a nossos direitos e em 
defesa das aposentadorias. A 
nossa vida só vai mudar de 
verdade quando organizar¬ 
mos os de baixo para derru¬ 
bar os de cima. 

É por isso que o PSTU 
faz um chamado à rebelião 
e à construção de um pro¬ 
jeto socialista. Só com uma 
revolução que ponha abaixo 
esse sistema e com a cons¬ 
trução de um governo so¬ 
cialista dos trabalhadores, 
baseado em conselhos popu¬ 
lares, será possível governar 
para a maioria, sem explo¬ 
ração e opressão. 

É a favor dessa luta que o 
PSTU coloca sua candidatu¬ 
ra, e cada voto no 16 fortalece 
esse projeto. 











Socialismo 
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JUNTOS E REBELADOS 

Contra a barbárie 
capitalista, só o socialismo 

Em todo o país, a campanha eleitoral do PSTU tem chamado a classe trabalhadora a rebelar-se e derrubar os de cima para que os de 
baixo governem. É a única campanha que defende a construção de um projeto socialista. 

Muita gente pode ficar confusa ou ter dúvidas sobre o que significa exatamente construir uma sociedade socialista. Uma das perguntas 
que mais ouvimos é se o PSTU quer fazer no Brasil o que foi feito na Venezuela, em Cuba e na Coreia do Norte. Por isso, dedicaremos 
algumas linhas para explicar o que é o socialismo e porque os governos desses países não são socialistas. 


CAPITALISMO 


A riqueza nas 
mãos de poucos 



SOCIALISMO 


Socialismo, a riqueza para o 
bem-estar do povo trabalhador 



a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


A ntes de tudo, é preciso 
entender o capitalismo. 
Esse sistema surgiu na 
Europa e tem aproximadamen¬ 
te 500 anos. Ao longo de sua 
história, expandiu-se mundo 
afora e integrou todos os paí¬ 
ses numa só economia. 

No capitalismo, existem 
duas classes fundamentais 
que fazem o sistema funcio¬ 
nar. A primeira é a classe tra¬ 
balhadora, que produz, com 
seu trabalho, tudo que exis¬ 
te, de edifícios e automóveis 
até o papel deste jornal. Os 
trabalhadores são a maioria 
da sociedade. Os trabalhado¬ 
res têm de trabalhar todos os 
dias por um salário, que é o 
valor mínimo que garante sua 
reprodução. 

O salário é uma pequena 
parte da riqueza produzida 
pelo trabalhador. O restante 
é apropriado pelo capitalista, 
que é a outra classe social, a 
burguesia, dona dos grandes 
meios de produção, ou seja. 


empresas, fábricas e bancos. 
Essa classe enriquece com o 
trabalho dos trabalhadores. 

A base fundamental do ca¬ 
pitalismo é a grande proprie¬ 
dade privada, como fábricas 
e grandes fazendas. Ela está 
concentrada nas mãos de um 
punhado de capitalistas. É essa 
propriedade privada que per¬ 
mite que uns poucos fiquem 
absurdamente milionários com 
o trabalho da imensa maioria 
dos trabalhadores. 

No capitalismo, há uma 
total anarquia no processo 
de produção. Cada capitalis¬ 
ta produz o que quer e quan¬ 
to quer, sem levar em conta 
as necessidades da socieda¬ 
de. O objetivo do capitalismo 
é produzir o máximo possível 
de lucros. Por isso, para com¬ 
petir entre si, os capitalistas 
precisam baixar os custos de 
produção rebaixando salários, 
aumentando a jornada de tra¬ 
balho e destruindo direitos. 
Essa é a realidade injusta, res¬ 
ponsável pela miséria, pelo 
desemprego e pela opressão 
existentes. 


O socialismo inverte a lógica 
do capitalismo. Se toda rique¬ 
za é produzida coletivamente 
pela classe trabalhadora, nada 
mais lógico que ela seja usada 
para o bem-estar coletivo. A 
apropriação privada da riqueza 
deve acabar. Por isso, os meios 
de produção seriam socializa¬ 
dos, o que significa expropriar 
a grande propriedade privada. 

“Quer dizer que no socia¬ 
lismo vão tomar o meu celular 
e o meu carro?", diria um de¬ 
fensor do capitalismo. É óbvio 
que isso é uma mentira, uma 
caricatura feita para iludir os 
trabalhadores e preservar o ca¬ 
pitalismo. O socialismo pro¬ 
põe que as fábricas, as gran¬ 
des propriedades de terras e 
os bancos pertençam ao povo 
trabalhador. Assim, a riqueza 
produzida pelos trabalhado¬ 
res, que hoje termina nas mãos 


O Estado capitalista é um 
aparato corrupto que mantém 
a dominação dos capitalistas 
sobre os trabalhadores. Isso 
acontece sob as leis aprovadas 
pelo Congresso e, principal¬ 
mente, pela violência pratica¬ 
da pelos aparatos de repressão, 
como a polícia e o Exército, 
contra qualquer forma de luta 
e de rebelião. 

É preciso construir um 
novo tipo de Estado, baseado 
em Conselhos Populares, orga¬ 
nizados em locais de trabalho, 
moradia e estudo. Assim, todo 


de meia dúzia de burgueses, 
será utilizada para satisfazer 
às necessidades do conjunto do 
povo, dedicando esses recursos 
à educação, à cultura, à saúde 
e ao bem-estar geral. E aqueles 
que não tem sequer um celular, 
no socialismo vão ter. 

No socialismo, não há de¬ 
semprego. Todo ser humano 
capaz de trabalhar é incorpo- 


trabalhador poderá participar 
da vida política do país, definir 
as prioridades de uma planifi¬ 
cação econômica, controlar e 
gerir fábricas e escolas. Tudo 
isso é bem diferente da atual 
democracia burguesa que, na 
verdade, é uma ditadura de 
um punhado de ricos contra 
os pobres. 

Em resumo, socialismo é 
o controle do poder político, 
da produção e da riqueza pela 
classe trabalhadora. Isso não 
existe nem na Venezuela, nem 
em Cuba, nem na Coreia do 


rado à produção por meio da 
redução da jornada de traba¬ 
lho. O atual nível tecnológico 
permite que se trabalhe menos 
e se produza mais. Porém, no 
capitalismo, isso tem significa¬ 
do o contrário. Reduzir a jor¬ 
nada permite que o trabalha¬ 
dor possa dedicar mais tempo 
à família, à cultura e à parti¬ 
cipação política. 


Norte. Todos são países ca¬ 
pitalistas, e seus governantes 
são burgueses privilegiados 
que vivem no luxo enquanto 
impõem miséria e ditadura so¬ 
bre o povo. 

Essa nova sociedade socia¬ 
lista não virá das eleições, con¬ 
troladas pelos grandes capita¬ 
listas. Só uma rebelião dos de 
baixo (da classe trabalhado¬ 
ra) para derrubar os de cima 
(a burguesia) pode iniciar a 
construção de uma sociedade 
socialista. O caminho para o 
socialismo é a rebelião. 


ESTADO OPERÁRIO 


Socialismo é Conselhos Populares 
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VEM COM A GENTE 

Se você quer organizar a 
rebelião, seu lugar é no PSTU 



Uma campanha operária e popular 


3 ROBERTO AGUIAR 
DE SALVADOR (BA) 


A campanha eleitoral do 
PSTU se dedica a cha¬ 
mar os trabalhadores a 
se organizarem por baixo para 
derrubar os de cima. A frase “16 
é rebelião!” ecoa de Norte a Sul 
do Brasil. Com muito orgulho, 
esse chamado é encabeçado por 
uma chapa negra, operária e 
nordestina: Vera e Hertz. 

Temos de agradecer a cada 
trabalhadora e trabalhador, do 
campo e da cidade, que se une 
a nós nessa luta. Milhares assi¬ 
naram o manifesto em defesa de 
um projeto socialista para o Bra¬ 
sil, entraram na campanha, dis¬ 
tribuíram materiais nas portas 
das fábricas, nas ocupações po- 


ESTA É A NOSSA CARA 


O PSTU é o único partido que 
apresenta um programa socialis¬ 
ta para enfrentar a crise (leia ao 
lado). Defende uma sociedade na 
qual não exista nenhum tipo de 
opressão e de exploração. 

Esse programa e esse pro¬ 
jeto de sociedade, tem de ser, 
por obrigação, discutido, de¬ 
batido e elaborado com aquela 
que produz toda a riqueza, mas 
não fica com nada que produz: 
a classe operária. Tem de ser 
construído também com os se¬ 
tores mais oprimidos e explo¬ 
rados: as mulheres, as LGBTs, 
os indígenas, os quilombolas e 
os afrodescendentes. 

Por esse motivo. Vera e Hertz 
levam a campanha aos cantei¬ 
ros de obras da construção ci¬ 
vil de Belém (PA) e de Fortaleza 
(CE); às portas das fábricas de 
São Paulo, do Rio Grande do Sul, 
de Santa Catarina, de Pernambu¬ 
co, do Rio Grande do Norte e da 
Paraíba; às áreas de produção 
de petróleo no Rio de Janeiro e 
em Sergipe; às mineradoras de 
Minas Gerais. 

Vera e Hertz levaram o cha¬ 
mado à rebelião para os bairros 


operários, como o Pantanal, em 
Macapá (AP), o Irmã Dulce, em 
São Sebastião do Passé (BA), o 
Eldorado, em Diadema (SP), o 
Santa Maria, em Teresina (PI), e 
o Novo Horizonte, em Jaboatão 
dos Guararapes (PE). 

Eles discutem as propostas 
com moradores de diversas ocu¬ 
pações populares, como a Co¬ 
ração Valente, em São José dos 
Campos (SP), a William Rosa, 
em Contagem (MG), a Esperan¬ 
ça, em Osasco (SP), e a Jardim 
União, na Zona Sul de São Paulo. 

O chamado à rebelião che¬ 
gou aos camponeses, aos peque¬ 
nos agricultores e aos operários 
rurais. Vera foi a Petrolina, no 
Sertão de Pernambuco, conver¬ 
sar com os trabalhadores rurais 
que cultivam manga, uva e me¬ 
lão nos grandes latifúndios às 
margens do Rio Francisco. De¬ 
nunciou a concentração de ter¬ 
ras e de água e defendeu a ex¬ 
propriação do latifúndio e uma 
reforma agrária controlada pelos 
trabalhadores. 

A campanha do PSTU visi¬ 
tou o Acampamento Maria Petit, 
em Cabrália (SP), e a ocupação 



Capão das Antas, em São Car¬ 
los (SP). Em Sergipe, houve um 
encontro com os moradores do 
Assentamento Merem, em Nos¬ 
sa Senhora do Socorro. 

REBELIÃO CONTRA AS 
OPRESSÕES 

A campanha de Vera está 
na luta contra todas as formas 
de opressão, contra o racismo 


e por reparações. No dia 13 de 
maio, nos 130 anos da abolição 
da escravatura. Vera marchou 
nas ruas de Madureira, bairro do 
Rio de Janeiro. No mesmo dia. 
Hertz participou de um protesto 
em São Luís (MA). Na luta con¬ 
tra o machismo e em defesa da 
vida das mulheres, marchamos 
em apoio à luta das mulheres 
argentinas em defesa do aborto 
seguro, legal e gratuito. 

Vera e Hertz enfrentam Bol- 
sonaro e seu vice, Mourão. Fo¬ 
mos à Justiça contra os pronun¬ 
ciamentos racistas, lgbtfóbicos, 
machistas e xenófobos dessa du¬ 
pla asquerosa, que representa o 
que tem de pior e mais conser¬ 
vador na política brasileira. Por 
isso, somos parte dos que dizem 
#EleNão. 

Sabendo que a luta contra a 
opressão é internacional, emiti¬ 
mos nosso apoio ao povo palesti¬ 
no e o nosso repúdio aos ataques 
de Israel nas manifestações que 
lembravam os 70 anos da Nakba. 
Somos solidários aos refugiados 
venezuelanos e apoiamos a luta 
do povo da Nicarágua contra a 
ditadura de Daniel Ortega. 


pulares, nos bairros operários, 
nas escolas e nas universidades. 

As eleições não vão mudar o 
Brasil. A desigualdade social, o 
desemprego, o arrocho salarial 
e a exploração vão continuar e 
se aprofundar. Por isso, a tarefa 
número um é organizar as lutas, 
pois os ataques virão. 

À exceção de Vera, todos os 
candidatos defendem continuar 
pagando a dívida pública aos 
banqueiros, atacar os direitos 
trabalhistas e fazer a reforma 
da Previdência. Precisamos con¬ 
tra-atacar. Se eles se organizam 
do lado de lá, temos o dever e 
a obrigação de nos organizar¬ 
mos do lado de cá. Vamos er¬ 
guer trincheiras e barricadas e 
organizar a rebelião operária e 
popular! 


SOCIALISTA E 
REVOLUCIONÁRIO! 


Venha 
para 
o PSTU 

O chamado à rebelião 
continua. Organizá-la é 
a única maneira de der¬ 
rotar nossos inimigos e 
construir uma socieda¬ 
de socialista. Para isso, 
é preciso dar um passo e 
construir uma ferramen¬ 
ta de luta do povo traba¬ 
lhador. Chamamos você 
a entrar no PSTU. 

Nosso partido não 
quer reformar esse sis¬ 
tema de opressão e ex¬ 
ploração. O PSTU é um 
partido de revolucioná¬ 
rios e tem como progra¬ 
ma derrubar o capitalis¬ 
mo e construir uma so¬ 
ciedade na qual os de 
baixo governem. Venha 
conhecer nosso progra¬ 
ma, entre para o partido 
e comece a organizar a 
rebelião dos operários, 
pobres e oprimidos! 
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Um Marx desfigurado 
pelo stalinismo 


a GUSTAVO MACHADO, 

DE BELO HORIZONTE (MG) 


E xistem muitas introdu¬ 
ções ao marxismo em li¬ 
vros didáticos ou de pro¬ 
paganda. Segundo esses livros, 
Marx teria elaborado três gran¬ 
des teorias: uma teoria geral do 
mundo, uma teoria geral da His¬ 
tória e, por fim, uma teoria geral 
do capitalismo. 

Em primeiro lugar, teríamos 
o materialismo dialético, que 
seria um sistema geral de mun¬ 
do. Esse sistema seria marca¬ 
do por uma série de leis uni¬ 
versais, ou seja, válidas para 
tudo. Por exemplo, tudo está em 
movimento, tudo é contraditó¬ 
rio, tudo é dialético. Teríamos, 
também, o materialismo histó¬ 
rico, elaborado por Marx, que 
explicaria toda a história da hu¬ 
manidade. Essa teoria pode ser 
resumida assim: é a economia 
que determina todos os outros 
domínios da realidade. Essa eco¬ 
nomia seria regida pela contra¬ 
dição entre forças produtivas e 
relações de produção. Essa con¬ 
tradição, por sua vez, geraria a 
sucessão inevitável de modos de 
produção: comunismo primiti¬ 
vo, modo de produção escrava- 
gista, feudal e capitalista. Por 
fim, o capitalismo produziria 
o comunismo, tendo o socia¬ 
lismo como etapa de transição. 
Já a terceira teoria de Marx se¬ 
ria uma chamada de economia 
marxista. Nessa economia, terí¬ 
amos teorias matemáticas para 
cálculo de mais-valia, explora¬ 
ção, lucro etc. 

No entanto, esse Marx que 
indicamos acima, tão familiar a 
muitos, é uma lenda. Essa len¬ 
da foi criada, em partes, pelas 
primeiras tentativas de simplifi¬ 
car o pensamento de Marx após 
sua morte, principalmente, pelo 
stalinismo. E não foi sem razão. 
As teorias desse Marx recriado 
pelo stalinismo permitiam jus¬ 
tificar todas as suas políticas. 


tanto na Europa quanto nos pa¬ 
íses latino-americanos, asiáticos 
e africanos. Esses últimos nor¬ 
malmente eram considerados 
países feudais. Por esse motivo, 
na Ásia, na África e na Améri¬ 
ca Latina, os partidos marxistas 
deveriam aliar-se a suas burgue¬ 
sias para pôr fim ao feudalismo 
e desenvolver o capitalismo. Afi¬ 
nal, na teoria geral dos modos 
de produção atribuída a Marx, 
não seria possível falar em so¬ 
cialismo se antes não se desen¬ 
volvesse o capitalismo. 

Daí surgiu a noção de cam¬ 
pos burgueses progressistas e o 
apoio dos partidos comunistas 
(stalinistas) a governos como o 
de Getúlio Vargas no Brasil. Daí, 
também, a política de concilia¬ 
ção de classes, de aliança entre 
proletários e capitalistas, para 
liderarem o desenvolvimento 
capitalista nacional. Muitas ve¬ 
zes, tais teorias eram justifica¬ 
das com o apelo à suposta teoria 
geral de mundo de Marx: o su¬ 
posto materialismo dialético. 
Afinal, se tudo é contraditó¬ 
rio, se tudo é dialético po¬ 
demos justificar qualquer 
coisa apenas pronuncian¬ 
do essas leis mágicas. 

UMA TEORIA 
APRISIONADA 

O esquema acima 
é uma falsificação 
grosseira. Para se 
ter uma ideia, não 
existe uma única 
obra de Marx des¬ 
tinada a expor tal 
materialismo dia¬ 
lético. O termo, in¬ 
clusive, está ausen¬ 
te em todos os seus 
escritos. Tampouco 
existe um só livro, ar¬ 
tigo ou discurso com 
objetivo de apresentar 
uma teoria geral da His 
tória. Para produzir essa 
interpretação, foi necessário 
arrancar trechos das diversas 


obras, montá-los e remontá-los 
criando artificialmente uma 
teoria. O stalinismo es¬ 
tava em situação pri¬ 
vilegiada para fazer 
essa obra de falsifica¬ 
ção. Afinal, seus insti¬ 
tutos legaram a grande 
maioria dos textos não publi¬ 
cados de Marx, editando-os 
pela primeira vez para todo 
o mundo. 

Por exemplo, o livro A 
Ideologia Alemã foi publica¬ 
do pela primeira vez em Mos¬ 
cou, na década de 1930. Trata- 
-se de um texto de polêmica de 
Marx e Engels contra ide¬ 
ólogos alemães em 
voga na época. 


Na edição soviética, 
toda polêmica foi ex¬ 
traída. Foi publicado 
um livro de estratos ar¬ 
rancados e rearranjados 
sem nenhum critério, com 
títulos inventados pelos 
editores. Tudo fez pare¬ 
cer tratar-se de uma obra 
em que Marx apresentava 
uma teoria geral da estrutu¬ 
ra da História. 

Normalmente, quando le¬ 
mos críticas ao pensamento 
de Marx escritas por acadê¬ 
micos, liberais ou conserva¬ 
dores, é a esse Marx criado 
pelo stalinismo que os críti¬ 
cos, muitas vezes sem ter 
consciência disso, 
referem-se. 





UMA TEORIA VIVA 


Como é o materialismo de Marx 



É óbvio que Marx tinha uma 
concepção geral de mundo e da 
História. Porém uma concepção 
indica pontos de partida e um 
caminho a ser percorrido. Por 
isso, a concepção de mundo e 
da História de Marx não se con¬ 
funde com um sistema já pronto. 
De fato, essa concepção de Marx 
é poderosa. Ela se caracteriza 
muito mais pelo que nega do que 
pelo afirma. Segundo Marx, a re¬ 
alidade pode ser explicada em si 
mesma, sem precisar apelar para 
qualquer elemento externo a essa 
realidade como uma natureza 
humana ou uma força divina. 

A SOCIEDADE FAZ 0 HOMEM 

Essa concepção afirma, ain¬ 
da, que o homem se desenvolve 
necessariamente dentro de uma 
forma de sociedade e enquanto 
parte integrante dela. Por isso, 
para Marx, o homem não é nem 
bom nem mau por natureza; nem 
pecador nem virtuoso. O homem 
desenvolve suas características 
específicas em conformidade 
com a própria forma de socie¬ 
dade. Assim, numa sociedade 
como a capitalista, marcada pela 
guerra de todos contra todos em 
busca de um posto de trabalho, 
de um novo cargo, de uma vaga 
na universidade, da fatia de lu¬ 
cro, o indivíduo egoísta tende a 
se desenvolver para todos os la¬ 
dos. Por outro lado, essa mesma 
forma de sociedade, ao unir os 
trabalhadores para a luta contra 
o patrão tende a produzir, tam¬ 
bém, laços de solidariedade entre 


eles. Todas essas características e 
muitas outras podem ser explica¬ 
das estudando a sociedade, com 
suas contradições, antagonismos 
e particularidades. 

Nesse sentido, Marx é um 
materialista, porque defende que 
a realidade pode ser explicada 
pelo estudo das relações estabe¬ 
lecidas entre coisas e pessoas na 
sociedade. O materialismo, por¬ 
tanto, não tem nada que ver com 
a defesa de que apenas interessa 
aquilo que dá para pegar, pesar 
ou ver. Na verdade, é até o con¬ 


trário. O que é mais fundamen¬ 
tal na sociedade são tipos espe¬ 
cíficos de relações entre pessoas 
que a caracterizam. Relações 
que não podem ser vistas, apal¬ 
padas ou pesadas por ninguém, 
justamente porque são proces¬ 
sos, relações entre pessoas. Por 
exemplo, nenhuma balança, mi¬ 
croscópio ou lente de aumento 
pode pesar ou ver a exploração 
entre capitalista e trabalhador, 
o valor das mercadorias, a mais- 
-valia dentre muitas outras rela¬ 
ções sociais. 


REPRODUÇÃO DAS 
RELAÇÕES SOCIAIS 

Além disso, na concepção 
materialista da História, não se 
tem uma multidão de relações 
desconectadas. A forma de orga¬ 
nização humana não apenas pro¬ 
duz sua sobrevivência de uma 
determinada forma, mas neces¬ 
sita sempre repetir esse processo. 
Por um lado, não escolhemos a 
forma de organização social em 
que vivemos, nascemos dentro 
dela. Por outro, não é possível 
reinventar o mundo a cada dia. 


Precisamos reproduzir a mes¬ 
ma forma de organização so¬ 
cial, os mesmos pressupostos, 
para que a cada mês possa¬ 
mos ter acesso, bem ou mal, 
aos alimentos, à moradia, ao 
transporte e assim por dian¬ 
te. Por isso, existem algumas 
relações sociais que são ne¬ 
cessárias numa forma de so¬ 
ciedade. No capitalismo, por 
exemplo, temos as relações en¬ 
tre capitalistas e proletariado, 
a produção de mercadoria en¬ 
quanto valores, a extração de 
mais-valia em sua produção e 
a acumulação de capital. A to¬ 
das essas relações, que em de¬ 
terminada forma de sociedade 
tem de repetir-se a cada dia de 
qualquer jeito, Marx chama 
de estrutura. Essa estrutura, 
como são necessárias, condi¬ 
cionam todas as demais rela¬ 
ções da sociedade. 

Como podemos ver, além de 
negar a interferência divina na 
realidade ou uma natureza hu¬ 
mana, a concepção de Marx tam¬ 
bém tem aspectos positivos. É 
necessário, para compreender os 
acontecimentos, estudar a forma 
de sociedade como uma totalida¬ 
de. Totalidade no interior da qual 
surgem as diferenças e casos es¬ 
pecíficos. Para Marx, não existe 
uma teoria geral da política, uma 
teoria geral do Estado, da cultura 
de uma forma de sociedade. Nes¬ 
sa forma de sociedade, algumas 
relações são mais fundamentais, 
porque esse tipo de sociedade 
não pode sobreviver sem elas. 


DESAFIO 


Retomar o pensamento de Marx 


O stalinismo subverteu 
por completo essa concep¬ 
ção de Marx. Ele transformou 
essa relação de condiciona¬ 
mento da estrutura e demais 
domínios da realidade numa 
relação de causa e efeito, ou 
seja, basta estudar a estrutu¬ 
ra ou a economia, e o resto é 
causado por ela numa via de 
mão única. Por isso, no fun¬ 


do, pouco importa as políticas 
defendidas por Stalin. No fi¬ 
nal das contas, como produ¬ 
to das contradições econômi¬ 
cas, o socialismo venceria de 
qualquer jeito. 

Para se ter uma ideia, ape¬ 
nas para estudar uma dessas 
formas de organização de so¬ 
ciedade, o capitalismo, Marx 
dedicou toda sua vida. Ainda 


assim, não conseguiu termi¬ 
nar o trabalho. Dos três li¬ 
vros planejados para O Capi¬ 
tal, apenas o primeiro foi con¬ 
cluído. Como podemos ver, a 
análise da realidade é uma 
tarefa complexa e difícil. En¬ 
tretanto, segundo o esquema 
da estrutura da História do 
stalinismo, Marx teria resol¬ 
vido todos os enigmas de toda 


a História de uma só tacada. 

Após a principal derrota 
do stalinismo, com a queda 
do muro de Berlim em 1989, 
os marxistas estão diante da 
tarefa inédita: retomar o pen¬ 
samento de Marx, bem como 
de outros autores importan¬ 
tes. Esse processo de análise 
teórica deve caminhar lado 
a lado com a própria luta de 


classes, assim como fez o 
próprio Marx em toda sua 
vida. Somente assim pode¬ 
remos dar outro destino à 
luta dos trabalhadores em 
todo o mundo, um destino 
diferente do trágico fim que 
produziu a intervenção do 
stalinismo no movimento 
dos trabalhadores em todos 
os cantos do planeta. 
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LIBERDADE PARA DANIEL RUIZ! 

Governo prende ativista argentino que 
lutou contra a reforma da Previdência 



^1 DA REDAÇÃO 


D aniel Ruiz, dirigente sin¬ 
dical petroleiro e da di¬ 
reção do PSTU-Argen- 
tina, foi preso pelo governo de 
Mauricio Macri no último dia 
12. Sua prisão é parte da perse¬ 
guição que organizações e ati¬ 
vistas sofrem no país. É o caso 
também de Sebastián Romero, 
perseguido político do gover¬ 
no Macri. 

Romero teve a prisão decre¬ 
tada após combater a violenta 
repressão policial à manifesta¬ 
ção que lutava contra a reforma 
da Previdência, em 18 de dezem¬ 
bro do ano passado. Até agora, 
a Justiça se recusou a mostrar o 
processo contra Sebastián e lhe 
nega indulto. 

Daniel Ruiz foi aprisionado 
pela polícia quando estava casa. 
A residência foi toda revistada. 
Isso tudo por causa de sua in¬ 
cansável luta contra a aplica¬ 
ção das reformas trabalhista e 
previdenciária. Até o momento, 
ele está sendo mantido incomu¬ 


nicável na Divisão de Ameaças 
Públicas e Intimidações em Bue¬ 
nos Aires. 

No dia 14 de setembro, um 
pedido de libertação foi apresen¬ 
tado por meio de seu advogado. 
Contudo, o juiz Sérgio Torres o 
negou. O juiz ainda não pro¬ 


vou nenhum crime por parte de 
Daniel, mas, segundo ele, pode 
ser que, em algum momento, 
eles possam culpá-lo por algu¬ 
ma coisa e, por isso, o colocam 
na prisão. 

Essa é mais uma violação 
das liberdades democráticas 


que o juiz Torres está realizan¬ 
do como instrumento e em cum¬ 
plicidade judicial com a política 
repressiva do governo de Macri. 
Torres é o mesmo juiz que está 
perseguindo os trabalhadores 
que saíram às ruas contra a re¬ 
forma previdenciária, persegue 


Sebastián Romero e aprisionou 
outros dois ativistas que estão 
sendo processados. 

É preciso que todas as or¬ 
ganizações sociais, sindicais, 
partidos políticos e organiza¬ 
ções de Direitos Humanos de¬ 
nunciem esse fato e se pronun¬ 
ciem pela imediata libertação 
de Daniel Ruiz. 


SOLIDARIEDADE 


Todos os pedidos de li¬ 
berdade para Daniel Ruiz 
devem ser enviados por e- 
-mail para o Tribunal Fede¬ 
ral N° 12 e ao Juiz Federal 
Sérgio Torres, para os se¬ 
guintes endereços: 



JNCRIMCORRFED12@ 
PJN.GOV.AR 
com cópia para 

LIBERTADADANIELRUIZdP 

GMAIL.COM 


0 BRASIL DE AMANHÃ 


Macri faz Argentina mergulhar na crise 


Imagine você recebendo em 
casa uma conta de gás no valor 
de US$ 200, algo em torno de R$ 
800. É exatamente isso o que 
está acontecendo na Argentina. 
Isso é resultado da catástrofe 
econômica imposta à população 
pelo governo de Mauricio Macri. 

O governo impôs tarifaços 
sobre as contas de eletricidade, 
gás e água. Na prática, as con¬ 
tas foram dolarizadas, e o país 
vê o dólar disparar com a des¬ 
valorização de mais de 50% do 
peso argentino. 

Há alguns meses, Macri ce¬ 
lebrou um acordo com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
que emprestou US$ 50 bilhões 
em troca da soberania do país e 
do aprofundamento dos ataques 
aos direitos sociais e trabalhis¬ 
tas. O compromisso do gover¬ 
no com o fundo é diminuir os 


gastos do Estado com as áreas 
sociais, realizar uma reforma 
trabalhista para acabar com di¬ 
reitos e reduzir salários para au¬ 
mentar os lucros dos patrões. 

O país mergulhou numa tre¬ 
menda crise social. O desempre¬ 
go chegou perto de 9% e saques 
em supermercados começaram 
a ser registrados no país. São 
os “saqueos hambre de Macri” 
(saques fome de Macri). Mani¬ 
festações e panelaços também 
acontecem espontaneamente 
em todo o país. 

Há um novo chamado para 
greve geral nos dias 24 e 25 de 
setembro, uma nova oportuni¬ 
dade para começar a construir 
um grande movimento, fazer 
assembleias, ir para outras fá¬ 
bricas e escolas, somar dispo¬ 
sição, organizar a mobilização 
e botar Macri para correr. 



A crise argentina é ignora¬ 
da pela grande mídia brasileira. 
Sabe porquê? Por aqui, Macri 
é vendido pela grande mídia e 
pela maioria dos candidatos à 
Presidência da República - de 
Bolsonaro, passando por Mari¬ 
na e Alckmin - como um mode¬ 
lo do que o sistema financeiro 
e o liberalismo deveriam fazer 
para superar a crise. 

Todo o projeto aplica¬ 
do por Macri é exatamente 
igual àquele defendido por 
aqui pela maioria dos candi¬ 
datos à Presidência: reforma 
trabalhista e previdenciária, 
privatizações, tarifaços, pa¬ 
gamento da dívida e trans¬ 
ferência de dinheiro público 
para empresários e banquei¬ 
ros. A gente sabe aonde essa 
história vai dar, e a Argentina 
pode ser o Brasil de amanhã. 
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FUTEBOL E REBELIÃO! 




CAMPO 


Garra nas lutas e 
no campo 



ESTOU oe 

LUTO 

POR UM 
AMIGO 


Quem partiu continuara v.vc.— 
em nossos corações, pois nem a 
Morte é mais forte que 0 AMOR 


—família UNIDOS 


0 ALINE COSTA 

DE SALVADOR (BA) 

No dia 15 de setembro, 
trabalhadores do município 
de São Sebastião do Passé, 
na Região Metropolitana de 
Salvador, foram com garra 
e vontade para o campo. O 
Unidos, time de futebol que 
há anos joga no campeonato 
anual da cidade, estampou o 
PSTU na camisa para mostrar 
que, além das lutas, é preciso 
ter independência de classe 
também no futebol. A equipe 
enfrentou o time do Alegres, 
que leva em seus uniformes 
o nome de um candidato da 
velha direita. 


A entrada em campo emo¬ 
cionou a torcida ao homenagear 
o companheiro Gago, que jogava 
em todos os campeonatos e fa¬ 
leceu recentemente. Uma faixa 
com sua foto e o silêncio de um 
minuto deu início ao segundo 
jogo da noite. 

Diversão da comunidade, a 
competição reuniu homens, mu¬ 
lheres, adolescentes e crianças 
que se aglomeraram ao redor 
da grade que protege as saídas 
de bola do campinho de areia. 
A torcida gritava, clamando por 
um gol, mas dividia a atenção 
entre o jogo e a ação da polícia 
que, a todo momento, passava 
por ali. Viaturas em alta veloci¬ 
dade, paradas bruscas dos cam¬ 


burões, exposição de armamen¬ 
tos pesados, revistas de pessoas. 

Ainda assim, a bola rolava 
no campo. O time do Unidos/ 
PSTU venceu a partida por 1x0. 
Vitória também da comunidade 
de São Sebastião do Passé, que 
resiste e luta diariamente para 
sobreviver em meio à violência 
do Estado sobre a população 
das periferias. 

A organização do campeo¬ 
nato e a força da comunidade 
para manter seu lazer e sua di¬ 
versão demonstram a garra e a 
coragem de quem pode mudar 
esse país e tomar as rédeas da 
situação. Trabalhadores, ope¬ 
rários e povo pobre são os que 
devem estar no poder. 


Liderança quilombola 
sofre ameaças e 
perseguições na Bahia 


m ROBERTO AGUIAR 

DE SALVADOR (BA) 

Na madrugada do dia 13 de 
setembro, tentaram invadir a 
casa de Dona Ana, liderança 
do Quilombo Kingoma, locali¬ 
zado em Lauro de Freitas, Re¬ 
gião Metropolitana de Salvador 
(BA). Chutaram as portas, em¬ 
purraram as janelas e derruba¬ 
ram cercas e portões. O ataque 
aconteceu três dias após a reali¬ 
zação da Marcha da Resistência 
do Kingoma. 

Desde 2013, com o início das 
obras da Via Metropolitana, o 
Quilombo Kingoma vem resis¬ 
tindo aos ataques do governo da 
Bahia. A obra que liga a Rodo¬ 
via CIA-Aeroporto (BA-526) e a 
Estrada do Coco (BA-099) nos 
municípios de Lauro de Freitas 
e Camaçari teve início no go¬ 
verno de Jacques Wagner e foi 
concluída no governo de Rui 
Costa, ambos do PT. 

Para que a obra fosse im¬ 
plementada, o governo in¬ 
vadiu terras do quilombo, 
destruiu uma enorme área 
de reserva florestal, derru¬ 
bou árvores centenárias e 
sagradas para a ancestralida- 


de quilombola e matou rios e 
fontes de água. Tudo isso foi 
feito com truculência, ame¬ 
aças e perseguições. 

Toda essa pressão é porque 
o povo do Kingoma resiste e 
luta em defesa de seu territó¬ 
rio, de sua história e de suas 
vidas. Com a abertura da ro¬ 
dovia, aumentou a pressão das 
construtoras, junto com o go¬ 
verno do Estado e a prefeitura 
de Lauro de Freitas, da prefeita 
Moema Gramacho, também do 
PT, para diminuir as terras do 
quilombo para a construção de 
um bairro novo. Hoje, 578 famí¬ 
lias vivem numa área de 1.284 
hectares. O governo quer redu¬ 
zir a área para apenas 300 hec¬ 
tares, o que não acomoda nem 
200 famílias. 

O PSTU emite seu apoio e 
solidariedade a Dona Ana e ao 
povo Kingoma, assim como re¬ 
forçamos nosso compromisso 
de seguirmos juntos na luta em 
defesa do quilombo. Desde já, 
colocamos a responsabilidade 
direta nas mãos do governo do 
Estado e da prefeitura de Lau¬ 
ro de Freitas caso alguma coisa 
aconteça à vida de Dona Ana ou 
a qualquer um da comunidade. 


HOMENAGEM 


Luís Fernando, presente! 



Recebemos uma notícia 
muito triste na tarde do dia 9 
de setembro. Nosso camara¬ 
da Luis Fernando, sociólogo, 
servidor do INSS e liderança 
sindical, faleceu vítima de um 


acidente vascular cerebral. 

Luis foi um revolucionário 
irrepreensível. Dedicou sua 
vida de forma incansável à 
transformação social em bus¬ 
ca da revolução socialista. Um 
militante histórico do PSTU e 
da LIT. Sua força, determina¬ 
ção e camaradagem seguirão 
como exemplo para todos nós. 

Prestamos nossa solida¬ 
riedade a Cláudia, sua com¬ 
panheira, a suas filhas, aos 
inúmeros amigos que se re¬ 
vezaram no hospital nas di¬ 
fíceis semanas em que Luis 
lutou bravamente contra as 
consequências do AVC. 

Celebraremos a vida e a 
luta de Luis! Até o socialis¬ 
mo sempre! 
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FORA TEMER E FORA TODOS ELES! * 

UM CHAMADO A«v 





UM PROJETO SOCIALISTA! 
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